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UMA IMPORTANTE COMUNICAÇÃO C0� .

ACERCI DAS COMEMORAÇÕES HENRIQÚlNAS DE 1960 '(W01t¡�
FOI ENTREGUE A IMPRENSA PELO SR. DR. PROF. CAEIRO DA MATTA

N,O dia 5 de Maio, na Pre­
sidênciá do Conselho,
o sr. prof. .dr .. Caeiro

.da Matta, presidente da co­

missão, nacional executiva
do V Centenário da Morte
do Infante, n. Henrique,

acompanhado dos srs. en­

genheiros Sá e Melo, direc­
ror- geral 'de Urbanização;
dr. Paiva Brandão, secretã­
rio geral da P:residência do
Conselho; Nazaré de Olivei­
ra, director dos Serviços de

Por D. IfABIA I1ANT1ELA JrtJN;&S
Gena no campo '

,
T,

_,

A:...· l.ISB'OETA 'tem-se 'visto

I
da: o Lisboeta trabalha, durante

Urbanização do Sul e dr. :Os meninos teroees iam ma- 'El atrapalhado. O calor estival uma semana, com olhos postos no,
N F

.

d M" -
tar Q melrinho implume COT1)f! ' '-- e.abrasador por que 8-"Cida-- 'fim-ele-semana que se avizinha, e.

U!les ,e_�relra", ro V!:}¡$- fiiiham- feiur=aos outros. "Pu- de tem vindo a passar, tem-no mal despe o fato de lã procuran-
térro das Finanças, entre- nham-nos em' cima do muro' e '"

gou à Imprensa uma impor- depois, àmâo ou à fisga, vara­
tante comunicação sobre a oam-the o corpinho de nada com

I b
- d d Ç)S seixos afiados da. barreira.

e a oraçao
_

o programa. as. Isso com imenso barulho e dis-
comemoraçoes a realizar, -cussâo e uivos à I'asean, Uma
tendo ,�m primeiro lugar {festa. Chegámos no último mo­

agradecido à Imprensa o mento, eu e a Ivone e os outros,
d ib a [amtüa, amigos. Nem por nos

seu, gra_n e contri uto, para verem desistiram das intenções,
a difusão e engrandecimen- os marcus. Nem quando me

to dos programas' elabora- mostrei seoera. As carinñas de
dos. ,pau, magrieelas, com um sOfril-
Prosseguindo no seu dis- so entalhado a podão diflci.

. atiravam umas as outras ex-

curso, o sr. prof. dr. Caeiro pressões trocistas' como se dis-
da Matta afirmou. referin- sessem: «Eh, pá, para onde ela

do-se à Comissão Executiva: oem l». Sem uma palavra. Em
grupo, aguardando que deban­

eTem a comissão executi- dâssemos para conttnuar o logo.
va sempre preseri te no seu E como nos aproxtmâssemos do

SE ,NÃO INCOMOpO.; .
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o. .L..EONOR

felto suar por todos os poros. já
(CONOLUI NA 4,� PAGIIU) pela manhã, tira ele o lencinho do

�� bolsoa fim de límpar os píngoe
que lhe escorrem pela cara, ti

O SR. MINISTRO. ainda pela tardinha, quando o
fresco brinca com a ramagem das

DAS OBRAS POBLICAS :���':'�;':d::��. �� �'::�
. 'P.iiiAiA

Acomp��!!�UdO� s!�O:�:tl� I eMf�IO VALOÑaO I .

Amaro da Costa, Director-Geral .

C O E A L B U F E I R A
dos Serviços Hidráulicos; Campos t�agédlal ontudo, a noite apro-
de Carvalho, director dos Servi- xima-se, suave, amena, fresqufssí­
ços Maritimos da mesma Dlrec- ma,_ talvez, e a esplanada, convi­

cão-Geral, e Armando da Palma' dajlva e acolhedora. espera-o de.
Carlos, chefe da repartlcão, e braços abertos. Sim, a esplanada
ainda pelo seu secretário sr. Eng.o onde tudo é fresco e as hora� pas"
LOURa Viana, esteve no Algarve o sam numa calvagada lnebriante.
sr, Eng.o Arantes e Oliveira lius. Que, raio I, só no escritório, na re­
tre Ministro das Obras Públicas, partição, I?or det,rás dum balcão
que depois de ter visitado Sagres,

- o relógio caminha preguiçosa­
Odiáxere, Lagos e Portimão, es-

mente e a ventoinha enxota as

teve nesta víla onde percorreu de- mosces do tecto I
moradamente os trabalhos da Do-
ca de pesca,

'

Finda a visita retirou para a

Quinta de Cima, em Cacela, onde
foi hóspede do sr, Eng. Sebastião .E sucede, ami�o Leitor, nestes
Ramirez. ' dias de calor uma coisa engraça-
.,.¡,__.,._..;;"._....._.. :-.;..

Casa do Algarve, a solicita­
ções do nosso referido con­

sócio, e dada a imposstbili­
dade legal da subscrição
aberta entre as crianças-de
todas a's escolas do país, no
dia do nascimento de João

AGUARELA LISBOETA (2)

BOM'DIA CALOR!

rainha era mulher e sobretudo
mile que qutnhoa com o comum

dos mortais das suas alegr ias e

desventuras e por essa mesma

qualidade ainda mais sublima­
das. Contei-lhe então a vida

.

teiro de se construir um Jar­
dim-Escola em S. Bartolo­
meu' de Messines, A Asso­
ciacão dos Jardins Escolas
tendo concluído não ser viá­
vel pelas dificuldades' de

manutenção, um Jardim-Es­
cola na terra onde nasceu

João de Deus, pugnou pela
sua construção em Faro, ca­
pitál do distrito, onde o Poe­
ta e Pedagogo já tem um mo­

numento. Neste sentido, a

S. :{jARTOLOMEU DE MESSINES-Terra Natal ao Poeta João de Deus
�_""_--_""'_-----'-"----';"'-

Festa de recepção PESCA D,£SPOftTIVA
aos recrutas de Caçadores.4· a:M TAV IRA

em Lagos
,

Com grande assistência de pes­
Soas que têm filhos e parentes
a prestar o serviço militar nesta
cidade, realizou-se a tradicional
festa de recepção aos recrutas do
Batalhão de Caçadores n.· 4.
Além de formatura e desfile,

houve missa, almoço de oficiais,
sargentos e praças, espectáculo
lib Cinema Império e na sede da
unldade.

C OMPARTICIPAÇOES
PARA O ALGARVE

do no de rloplex ·0 fresco que lhe
faz negaças. começa a fazer pro­
lectos para sábado e domingo­
projectos, clare está, idealizado8

(CONCLut 11.1. 3.& PAGINA)

No dia 10 de Junho pr61tlmo
(Periado Nacional), vai o GINA-
810 C1.UBE DE TAVIRA, reali­
zar na Pedra do Barri], a 5 milhas
da Costa, o seu ,IV GRANDE

CONcURSO De PESCA DES­
PORtlVA DE BARCO NA COS·
fA DE tAVIRA7I, o qual, pelas
caracterfstlcas especiais de que
se reveste, tem tido extrordínário
êxito em anos anteriores.
A experlêncía colhida, a abun­

dância de peixe capturado pelos
Amadores de Pesca Desportiva,
nos tlltimos anos, no local onde o

popular Clube Algarvio vai voltar
.a realizar no corrente o seu Con­
curso, e os cuidados de organis'
ção posto na sua elaboração, Ie.
vam-nos a crer que tudo se con­

Jugará para que seja um êxito
completo o próximo Concurso.
Sabemos que a Organização te·

rã à disposição dos concorrentes
e de todosos visitantes que naque.
Ie dia pretendam assistir a esse
espectáculo inolvidável que é o

,COPEJO DO ATUM.,barcol!I em
quantidade suficiente, para, com
segurança, presenciarem essas
cenas cheias de vibração, de colo-

(CONOLUI N4 4." PAGtN4)

PRAIAS E PIQUENIQUES
A VISTA I

Oficia-nos a Câmara Municipal
de Albufeira, no sentido de infor­
mar-mos os nossos leitores, que
as notícias infundadamente espa­
lhadas, de que este ano seria difícil
o acesso à praia motivado pelas
obras que se impunham no túnel
de ligação à beira-mar e mesmo
nas escadarias, é com todo o gos­
to que esclarecemos os nossos
leitores de que na altura própria
a Câmara Municipal de Albufeira
tomará todas as providências no
sentido de nada faltar aos vera­
neantes, que em grande número
todos os anos afluêm, àquela agra.
dável estância balnear algarvia •

ORÓNICAS
I}() lfMP() M(JRT()

1 LI num café pacato de bairro, des. Aqui, na cidade, como sabe­
n em ambiente sonolento, pas" mos, tudo é efémero, alcatõrio, As

sam de vez em quanto tipos próprias amizades esboroam-se as

que despertam a curiosidade e primeiras ausencias. e as relações

&���:��E��:d:�e;;,'�' :ri:CA1iA
I N. RODRIGUES PENA I .

DOB PfSCADORRS
sempre vermelho, de aspectnsu-
jo, seboso, insplranos,' ao mesmo Em YILB BEU DE STO•. BIIIÓIlIOtempo. repugnância e simpatia. JI JI

Aos domlngos o pequeno café es.
tá quase vazio; os frequentadóres
habituais desertam, possivelmente
foram de abalada até aos campos
de Futebol ou espairecer para os
suburbios da cidade. O café apre­
senta assim, nas sonolentas tar­
des de domingo, um ar íntimo,
quase famillar. Os creados cochi­
cham fastidiosas conversas com
os fregueses num tom sem ceri­
mónia e sem protocolo, e os pró­
prios clientes aproximarn as mesas
e entabolam relações que jamais
criam raizes ou responsabilida-

f�::lbJl¡;a"""UG4>¡_ tA $� ,sp;o & ; j 4 44 ;. : ,AU&$ 2

entre os homens raramente BSSU.
mem carácter defínítlvo, sólido.
Quando velo entrar êsse homem

de corpanzil desageítado, u m a

gordura balofa que ressuma a al·
eõol, hálito pestilencial de aguar­
dente e tabaco, já sei que terei
de partilhar o maço de ci�arros
e aturar as premiadas infelizes
dum homem infeliz. Eu sei bem
que a êste

. pobre diabo não lhe
falta astucia, uma velhacaria do­
seada com infantllidade, e naque­
la aparencia de animal rude, 80·

berbo apesar dos estragos das
noites de bebedeira e de orgía,
ele é um doente, um sentimental,
e não nega a nervose duma raça
<lue oscila entre 08 actos da mais
pura violência e explosão das lá­
grimas espontâneas e naturais.
Confessa-se viajado, caícurrea­

dor dos vàrios caminhos do muno

do, homem que bateu os quatros
pontos da terra. Sabe linguas e a
sua conversa é uma deliciosa e

pretenciosa algaraviada, entare-

(COIIOL111 114 4.' P4Gln)

De acordo com o projecto do
arquitecto prívatlvoda Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores,
está a construir-se nesta víla na
rua 51 de Janeiro e confrontando
com a Avenida da Republica, o
novo edifício da Casa dos Pesca­
dores, que Virá prestar à classe
piscatória da nossa terra, uma
aslstência médica digna dos maio­
res encõmíos,
O prédio a construir foi orçado

em 500.000$00 e terá 2.° andar,
sendo seu construtor o sr, Teo­
dósio da Conceição.

5.'AZ ;' ; U ; j t ;. b n ; :- 4' li

O sr. Ministro das Obras Pú-
00------------00 blicas, concedeu pelo Fundo do
I ! Desemprego, as segu_lntes verbas
III • A m _ ft

!
para a nossa provínciat

� � ia 'fBI • iii Câmara Municipal de Vila Real

MRIlS SONHOS VA�'O Elf POEIRA
de Santo António, para arruamen-

u n

I
t08 de acesso às escolas de Vila

NO VEnO POR TODA A PARTE Nova de Cacela - 2.° fase-retor-
EM PROCURA DA MANEIRA ço, 20.000$00 e construção do ca-

DEESQUKCER MUITO AMAR'�\E,
' minho de acesso à prata de St.o

1 António - 2.8 fase - reforço,
I 8,000$00; à Câmara Municipal de
i Faro, para reparação de arrumen-

--------- 00 tos, reforço, 20.000$00

*

D. R.

i 6 : ac:¡ & $ , Ct • t
,c, -�: " ," .

J-'
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MOVIMENTO !)A r,OT-A
ei. 1fila 'a.al ei. Santo António
De 1 a 7" 4e lIbio:

TRAINEIRAS

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

D.LEONOR��'..
•

'

• >
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Uma por¢ão de terreno,
junto à estrada do Farol.
TlR ......TAJR «:iOM

JOAQUIM DE SOUSA
Rua Candido dos Reis, 93

VIU BEBL DE BRNTO BKTÓNIO

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

amargurada da mãe que estret'
tau nos braços o cadáver do ft:
lho único, ainda uma criança,
embora já casado, morto em

trágicas circunstâncias; da irmã
que vira o irmão apunhalado
pela mão do próprio marido,' da
esposa que se viu preterida nas

suas afeiçoes pela amante,
.

Foi porque muito sofreu que
ela tanto se elevou.
A dor purificou-a. Outros pa­

rece que se engenham no sofri­
mento.
Eu não conheço na nossa his­

tória figura d_,e mulher de maior
prajecção. Na minha admtraçâo
só a emparceiro com Filipa de
Lencastre;' a educadora da ín­
clita geração de que nos fala
Camões, e que no seu leito de
morte, nas vésperas da abalada
para Ceuta, ainda os incitava a

bem cumprir. .

Protectora das artes e das le­
tras. - sem ela teria medrado
ali Vicente? - fundadora do
hospital das Caldas e da linda
igreja que é a da Madre deDeus,
em Lisboa, onde se sepulta em

campa rasa e cuja frontaria se
embeleza com a repetição do seu
emblema: o camaroeiro onde se
amortalhou o seu pobre filho,
e o pelicano, emblema de seu

marido, é sobretudo na criação
das Misericórdias que a sua fi­
gura se tmortattsa.
Ainda hale essa obra se agi­

ganta como árvore acolhedora
sob cuia rama tantos que sofrem
se abrigam.

Os três concelhos. da Beira­
-Guadtana algarvia têm, cada
um deles, a sua Misericórdia.
Mais recente a de Vila Reat de
Santo António, o que não é de
admirar.
Não sei de quando data, mas

deve ser muito antiga, a de Cas­
tro Marim. Não sei também a
data certa da fundação da de
Alcoutim. Ali tem igreja priva­
tiva e se esse- temoto foi desde
a sua fundação séde, aaõusert­
cordia deve ter sido esta uma

das primeiras criadas no País
pois em uma pedra tumular que
cobre o seu chão se dis : Aqui
[ae F... que tateceu em 15 ... ,

o primeiro que nesta casa se.
sepultou.
Não garanto a autenttcidade

exacta aos dtzeres, mas está cer­
to o seu sentido.
Confrontando a data da lápi­

da com a da época em que viveu
D. Leonor oeaitca-se que ela
não, é multo posterior e abona a

importância nesses recuados
tempos da velha vlla decaída •

era eu ainda menino e.tem-

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa
e gentis filhinhos, fixou nova­
mente residência nesta vila, o
nosso estimado amigo e assi­
nante sr. dr, António Joaquim
de Almeida, novo Secretário da
Câmara Municipal.

•

1 tuémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

sr, Alvaro Duarte Gomes, rlOSSO
prezado amigo e colaborador,
residente no Algôs.

•

Estiveram em Alcantarttha,
acompanhados do sr, Hermene­
gildo Neves Franco, os srs.

Eng. dr. José António Madeira
e Major Mateus Moreno, dirt-
.gentes da Casa do Algarve, em
Lisboa.

•

Com sua esposa, esteoe em

Faro o nosso ilustre compro­
otnciano sr. dr, Humberto José
Pacheco, residente em Lisboa.

..

De visita a' seus pais, encon­
tra-se nesta otta o nosso presa­
do amigo e assinante na capi­
tal, sr, José Afonso Correia
Castanheira.

•

De visita a sua família esteve
em Castro Marim o sr. Joaquim
Moreira Parra, acompanhada
de sua esposa.

•

A cumprimentar o sr. Severo
Martins, esteoe em Castro Ma­
rim o sr. Zeferino de Jesus Lei­
tão, residente no Porto.

'"

Acompanhado de sua esposa
estece em Castro Marim, o nos­
so prezado assinante sr dr, Joa­
quim Vas Palma, distinto clíni­
co em Monchique.

fiI""'�'""""""""'��""""""""[!]

I tINS-FOZ I
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Hoje, apresenta o belo drama
,Inglês A VIÚVA, com Patricia
Roc. Massimo Serato e Anna Ma­
ria Perrero.
Uma história vibrante e espec-:

tacu1ar, que 'apaixona o público.
•

Terça-feire, 15, O RESGATE,
com Glenn Pord e Donna Reed.

BEGUID PUBR B TEBBH KOYB'
O <OIL EANES)

•
/

Quinta·felra. 15, em Cinemas·
Cope HOMENS VIOLENTOS,
com Glenn Pord, Barbâra Stan-
wyck e Edward Robinson. .

Partiu para a Terra No"a, em

missão de assistência aos tripu­
lantes da frota bacalhoeira, o

cGII Eanes', comandado pelo sr.

capitão João Ramalheirs,
Leva e bordo o chefe doa ser­

viço de assistência, capitão-de·
-mar·e-guerra sr. Tavares de Al­
meida. Seguem também 81 tripu-
lantes e pescadores.

.

embarcaram também 4.500 en­
comendas para os pescadores e

tripulantes dos lugres eil\'lados
por suss familias, e cerca de
10.000 cartas.

'I
.

Antes do noVo largar, o sr. co­

mandante Henrique Tenreiro,
acompanhado dos directores dos
Grémios da Pesca do 13acalliau,
esteve a bordo a dirigir cumpri­
melttos de boa "legem ao coman·
dante e restantes membrosd'e tri­
pulaçfto;

A LÂMINA ALeMA
QUt b-H!; PRO·
PORtiON" UMA
IlA�aA BEM FEitA,
DÉ c:;tíRfE SUAVE
f A�RADÁVEL �
bMé mme£ Nó­
tAS iH 600$00·
100$00 60$00 t
20�DO I H EN·
CONtRAR A
S£NHA SAHA'"
lROQUE·A PELO
P�ÊMIO co�m·
PONDtNl£

@
SAIIllRll

Agente Distrital:

José Dias Costa. Jí.\nior
TELEFONE 30?

BOB abolID Bsoençu, 33 - FARO

I,

RADIOS E TELEVISORES

NORCMENO
MODELOS-1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da .A;lemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.

Antes de comprar um destes aparelhos
oonsulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 85 -Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio

,.w-

bro-me de em algumas noites
ouvir bater à porta e dieer: «Bs­
mola para o pobre necessitado ••
Eram dois irmãos da Miseri­

córdia envergando os respecti­
vos balandraus que arrecada­
vam numa alcofa, que segura­
vam, dinheiro ou alimentos pa­
ra algum pobre que deles care­
cia.
E' a estas reminiscências que

nós, os que lá oamos em mais
idade, nos aquecemos.
Vai, celebrar-se o quinto cen­

tenário do nascimento da subli­
me figura de mulher que da sua
dor fes o pedestal da sua glória,
curvando-se sobre os que so­

frem, compreendendo-os eaman­
do-os.
Que todas as terras de Por­

tugal lembrem essa data com
aetas de bem-faser, os mats
gratos, sem dúvida, à sua me-;
morta, e à frente de todas aqué.....
las que conseroam no seu seio o

santuário das Misericórdias.
Anaedeto {llr••
•

Conta fiotas
CONCLUSÃO DA l.' !,AGINA)

muro do fuzilamento, onde' o
bichinho aguardava a sua mar­

te, um do grupo, baixo e rutoo,
que devia ser otüñrer, meteu o

pássaro no bolso. Agora, havia
sô' o recurso às negoclações em

alto nível. O führer estava re­

nitente. Acabou por ceder o ani­
matinho contra uma moeda de
prata ... E logo se afastaram a
correr para a taberna à beira da
estrada onde há um jogo a�e­
ricano de tiro ao alvo, com me­
tralhadoras de ar comprimido.

Voltará para o seu retn'o

TAVIRA que será abrilhantado pela majni­
fica orquestra de jazz «Impéríe»
de Faro com o seu 'apreciado voca­
lista privativo Custódio Pereira,
sendo servida no intervalo do baí­
le um «Porto de Honra- - e.

Leste
Brisa .

Vulcão. • • •

Sr." da Encarnação
Norte •

Raulito. .

Conceiçanita •

Agadão.
Liberta.
Audaz.
Infante. .

Flor do Sul.
lanita • •

Maria Rosa.
Refrega.
Tozé••
Alvarito. .

Sr.' da Saúde. .

Flor do Guadiana.
Triunfante. . •

Novo Machado. .

Estrela do Sul. •

Pérola do Guadiana •

Clarinha
Taluis. . .

Deus te Guarde
Farilhão. •

Costa d'Oiro
Salvadora .

Novo S. losé
Restauração
Oeste . •

Noroeste. •

Total.

25.290$00
23 955$00
21.010$00
20 525$00
19 470$00
19.217$00
15 665$00
14 720$00
12.571$00
10 725$00
8.770$00
8 730$00
8 590$00
7 960$00
7.830$00
5 520$00
3 670$00
3 475$00
3.210$00
2.985$00
2.730$00
2670$00
2.555$00
2 525$00
2 460$00
2.336$00
2.160$00,
2 005$00
1 860$00
1 795$00
1.6t5$00
1.000$00
830$00

Já viram um meirinho implu­
me? E' tal qual am sapinho. As
patinhas enormes, desajeitadas,
a barriga grande, transparente,
com veias azuis a latejar. Um
monstroeinho, coitado. Quase...:...
dieemos - quase repelente. ,

Confesso que quando o aper­
tei na concha da mão não pude
evitar uma careta agoniada.
Livre do potetão estava ele.

Agora haota que dar-lhe um des­
tino. 1 entar reanimá-lo.
- Está completamente frio -

disse alguém, entendido em av�s
- não tardará a morrer. '.

Eu arrochava-o na mão ten­
tando em vão aquecé-to, Foi en­
tão que, com surpresa de todos, .

a Ivone o tomou amorosamen­

te, o embrulhou em a/goddo e o
meteu no :séio.
- Formidávell- ouvi diser à

minha beira - Agora entendo a

rasão porque a mulher é forte.
Agora entend.o uma das gran­

des diferenças entre a mulher e

o homem. Ea, se quisesse de­
fender o pobresinho, certamen­
te o guardaria no bolso do ca­
saco •••
Deoo acrescentar, para fim

de reportagem, que o passartnho
vingou. Comilaol Vitelal fruta,
sopas de leite. Já voa. Quando
a Ivone se ap'roxima é umales­
tal Disem que quando um melro
entra em casa de olhos fechados
já ndo sat de tá. Não acredito.
Este; no parapeito da janela,
ouve, com atençdo, os ro{dos.da
floresta., a linguagem misterio­
sa, o apelo irresistlvel. Ons dias
mais, talvez - e ooltará para o

seureinodaAurorae da Alegria.

O retrato,

Om amigo manda-me, � ton­
ge, o. retrato da mulher com o

menltlo ao colo. Verdade, ver·
dade: amo o sot, a na/urelta;
amo o Eduard. Mas nada me
comove tanto, liada tem para
mim mais lorça, mais bele�a.
do que este quadro que, desde o'

, prtncínpto do mundo, se tepetel
-a mãe com o menino ao eoto�
Mutto do que nós somos ��td
nele. Multo do que é a Vida. A
luta, o amor; a liberdade, o fu'­
tura. Desde os quadros italianos
da virgem com o menino, ao de­
senho da mtnha amiguinha
¡. rancine, de oito anos, a arte
detxa�se influ�nclar pela magia
que se desprende do quadro.
Quer talvu significar assim o

grande. papel que a arte pode e

deve representar na defesa da
Pas, do amor, da vida ••.
Passei há dias por uma loja

de louças. A um canto, com os
pés e as pernas esfolados havia
uma estatueta assinada por rer­
reira da Silva, da fábrica Secla.
A varina dirigla·se para o seu
trabalho com o menino ao colo.
E o menino não existia inde­
pendente dela. O menino era ela,
era o seu corpo, os seus braços,
ia-lhe ao peito no lugar do co­

ração. Era o próprio coração ...
.

Era o seu pregão, também. Cla­
r,o que não me vim emóora so­
li/lha. Claro. trasta ao meu

colo a mãe que levava ao 0010
o filho.
E senti-me mais lotte do que

nunca.
M.rl. Manu,l. NUll"

Minl.tro el.. Obra. tlúbliêlBS

Vindo da Quinta de Cima (Ca­
cela) onde havia pernoitado, na
residência do sr. Engenheiro Se­
bastião Ramirez, chegou a q u i
acompanhado daquele senhor e da
sua comitiva o sr. Eng. Arantes e

Oliveira, i I ust re M i n istro das
Obras Publicas, no passado Do­
mingo 4 do corrente. Nesta cida­
de, os visitantes eram aguardados
pelos srs, Capitão Jorge Ribeiro,
presidente da Câmara, e pelo sr,
Dr. Jorge Correia, presidente da
União Nacional, neste Concelho
bem como algune vereadores, Fo­
ram vlsítadas as Obras do Edííí­
cio dos Paços do Concelho e

outras, e aproveitando a estadia
aqui de tão ilustres visitantes fo­
ram pedidos para Tavira alguns
melhoramentos dos mais neces­

sítados, para o progresso desta
cidade.

Balrrl.mo MUllaal

Tendo acabado fi Banda de Ta­
"ira que há muito tempo vinha
vivendo deficientemente é oportu­
no transcrever resumidamente o

que é a Banda do «Atenea Artístí­
co Vllafranquenses: Esta Banda
disfruta de enorme prestígio sob a

inteligente direcção do prof. Ho­
mero Apolinário. Do reportório
vastíssimo e de elevado nível ar­
tístíco, destacam-se, entre outras,
as peças .Barbeiro de Sevílhas»,
eAidá», «Cavallerfa Rustlcana»,
«Fausto», .Rigoleto», .Madame
Butterfly», «Danças Espanholas.
e cCa"alleria Ligetra-, Sempre
pronta a colaborar em todas as

manifestações de carácter cultu­
ral e..beneficente esta Banda rea­
liza mensalmente concertos gra­
tuitos no cinema local, e, de Ve­
rão, no Coreto Municipal, os quais
têm sempre numerosa assistência
que dispensa a "todos os seu cam­

ponentes (42 elementos puramen­
te amadores) fartos e justos
aplausos.
Com uma direcção boa, um

maestro que se impõe, rnüsícos
que se compenetram dos seus de­
"eres, não vendo acima de tudo
o interesse e sim a arte e o espí­
rito de equipe, esta Banda é uma
Banda e não umBando .••

T.I.vl.lo 'orlu8Q••,
Desde que começou a funcionar

o Posto da Foia (Monchique), 5
casas comerciais desta cidade,
representantes de aparelhos de
Televisão, têm-nos dado "árias
noites, o conhecimento destes es­
pectáculos, sempre com muitos
espectado'res Se bem que pDr
"ezes, os mesmos não sejam com­

pletamente audiveis e.9isíveis, cero
tamente por deficiênciàs técnicas
de instalação ou recepção espe­
ramos que estas .Iacunas sejam
reparadas em breve para bem de
todos.

lEa."I••160tl'loa

Desde (, dia 1 de Maio, que a
Aliança Blectrica doSul, de Olhão
"em fornecendo energia eléctrica
a Tavira, a qual é recebida da
Barragem. Como todos sabem, é
energia mais barata e como tal,
os consumidores esperam artclo­
samente o barateamento da mes­
ma, como o tem sido em toda a
Câmara Municipal de Abrantes,
deliberou.
'Suspender a' cobrança das Ta­

xas sobre antlncios e letreiros lu­
minosos no sentido de possibili­
tar o seu � desenvol"imento na ci­
dade e concelho, com a obriga­
ção dos interessados apresenta­
rem o respectivo p r o j ecto de
instalação"'" e.

LUZ DE TAVIRA
ea •• elo 'oYO

Pela Junta Central das Casas do
Pavo, através do tespectivo Fundo
Comum, ioram atribuidas a este
,prestigiante organismo corporativo,
a tim de serem aplicadas no presen­
te ano, as seguintes verbasl-
9.000$00, para previdencla e assis­
tência! 11.640$00, para reforço de
interesse público.

* *
*

Em representação das Casas do
Povo do Distrito de Faro, o presi­
dente da Direcção. da Casa do Po­
vo local, sr. Manuel Correia Dou­
rado, é o representante do Traba­
lho nas seeçHes de frutos e produ­
tos hortícolas, produtos florestais e

vinhos da Corporação da Lavoura.
'oaleel.eje 'Reare.tiya Mu.laa¡

&Ulense

Para comemoração do seu 33.0
aniversário da fundação, a Direcção
desta colectividade numa interes­
sante iniciativa do seu presidente
sr. Custódio Anastácio Josefa, nossa
prezado assinante nesta localidade,
esboçou no programa para aquela
comemoração a realizar no prólimo
dia 17 do corrente a efectivação. às
13 horas, de um almoço de confra­
ternização numa dependencia do
estabelecimento do sr. Apolinário
Rosa Correia. Do mesmo programa
consta ainda que b 22 horas, no
rospectho salão de Baile da socie­
daae, dar·se-á ilÚcio ao dancin¡¡

ALGOS

eUuo Oliva

Decorreu com grande brilhantis­
mo a festa de encerramento do cur­
so de corte e barbados que aqui
funcionou e patrocinádo pela orga­
nização «Oliva», e sua concecioná­
ria nesta localidade. Presidiu à ses­
são solene para entrega dos diplo­
mas mas, que se realizou na sede do
Sport Lisboa e Algôs, o sr. Presí­
dente da Junta, que tinha a seu
lado o inspector da .Oliva. sr. Bran­
co, Reverendo Prior, sr. losé Carlos
Costa, importante comerciante local
o sr, Constantino Rodrigues geren­
te da concecícnária local. e o nosso

prezado amigo Alvaro Duarte Go­
mes.

.

_

Aberta a sessão, foi escutádo o

brilhante discurso pronunciado pe­
lo sr. Rodrigues, vincando de for­
ma concludente, toda a acção desea­
volvida na melhor defeza dessa or­

ganização nesta freguesia, que mar­
ca possíção de relevo, verificando­
-se a preferência que lhe vem sen­

do dada. Foi bastante aplaudido
pelo seu interessante trabalho.
Foi dada a palavra ao nosso ami­

go Alvaro Duarte Gomes, que so­

licitou da vasta assístêncía, 2 mi­
. nutos de silêncio em saudosa me­

mória do sr. Abílio dos Santos
grande impulsionador das vendas
da organização «Oliva» e que a
morte nos roubou à quase 2 anos.
Toda a assistência depé, relegío­

samente guardou tempo, notando­
-se muitas lágrimas.
Iniciando a sua breve comemora­

ção. disse ser com grande simpatia
que tinha aceitado o imerecido con­

vinte, mas não poderia de deixar
de considerar, bem tratava-se du­
ma festa de melhor aperfeiçoamen­
to moral, e colocou assim em me­

lhor nivel de vida, todas as alunas.
E' sempre grato ao seu coração

disse, associar-se a festas desta ca­

tegoria. Alongou· se em conside­
rações acerca' desta organização
que sendo portuguesa e trabalhadà
para portugueses, essa deve mere­
cer cuidado especial na preferên­
cia. Día-se o Gaz Cidla é uma cha­
ma "iva onde quer que viva, tam­
bém a "Olivjl", é a máquina q�
deve estar presente onde quer que
viva a mulher portuguesa, Termi­
nou abraçando o gerente da firma
concecionária local, incitando-o a

prosseguir na estrada traçada pelo
saudoso chefe, e assim triunfará.
Numa salva de palmas, abafou a­
ultimas refertncias deste nosso pres
zado amigo.

.

Seguidamente a ahlna D. Georgi­
na Sabino, leu um primoroso tra­
balho de agradecimento à Oliva, e
uma professora, a quem em nome
de todas as suas colegas, agradeceu
os ensinamentos colhidos. A pro"
fessora, depois de agradecer a ofer­
tas das suas alunas e qne ·bem a

sensibilizou. O ·sr. Presidente, pro·
éedeu depois á entrega dos citados
diplomas, seguindo-se depois um
abundante lanche oferta das alu­
nas, e queai.nda serviu de pretexto
a novos aplausos.
Em e�posição encontram-se tra­

balhos que t6œ sido apreciados
pelo seu boui gosto.
Reconhecidos pelo convite ende­

reçado ao no.sso correspondente.

Auiui I prop&¡ai "NaUcill 40 �¡lrVl"

• 270.429$00

•
Movlm.nto el. 1'..10. no 'orto
III. 1fna 'a.al ti. Santo Aatónlo
De la a 9 de M ..io:

Entrados:

MARIA CHRISTINA, Português de
549 ton •. de Lisboa, vazio ..

BELEM, Francês, de 1.101 ton.• de
Lisboa. com carga em trânsito

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa. vazio.

VIRGEM DE LA ESPERANZA,
Espanhol, de 400 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito.
Saídos:'

MARIA CHRISTINA, com enxôfre
.

para Lisboa.
BELEM; para Marselha e Genova,
com cortiça e ccnserras,

MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério.

VIRGEM DE LA ESPERANZA,
para Genova, com consenas•.

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

10 a 16 de Maio a Farmacia CARRI.
LHO, Praça Marques de Pombal-
Telef0J!.e, 49 .

...�.....,..,..,.�..,. ...............�

fALEC/MENTO
Faleceu nesta "lia, no passado

. dia B do corrente, a sr.a D. Ger­
trudes Candido Monteiro, sol­
teira, de 68 anos de idade e re­
sidente nesta localidade.
A extinta era filha da sr.· D.

Pelecidade Rosâ e do sr. José
Monteiro Jor. já falecldo�, e ir­
mil do n08S0 prezado ami.g,o sr.
José Candido Monteiro, a 'quem
apresentamos as nossas condu"
lêncills.

AA�A�L ALMGIDA SANTOS¡
nUA DIOGO CÃo. 20 - bDRA

TAATI Dr IDOl l 90CU"ml�IO PiRi "

AUTDMVEIS.
ml'lES E

'

TROCA DE CARTAS
-

ILlTA!1ES�_ '"fOt"çO¡scbfuIIIS.� AttNCIA I'\AIS CONUECIDA NO SUL D� PAIs,

=m--l , . *'¥""'" ......�,.4 ::;:: .A" 2, E .' ..

OM eal .••. , ••••••••.••• 84 H.p.-8.00a R,P.M.
101. .., ••• : .•.••.•..•& H.P.- t.200 R.P.M.

103' •••••••••••••.• DO H.P.- t.200 R,P.M.

0048 •• , •• " •••••.• , tila H.P.- t.200 R.P.M',
M.84& , •• � ••••.• , , ' ••.• 126 H.P.- t.1I00 R,P."',

•

ilEPRESENTANTES c_ S ...... lW'){'OS lLJrJrAl ..

LXSl80At.. - COXm:1ll8lRA.. - POIR'X'O
VILA REAL DE S.l.NTO Al!iTÓNIO



3NOTíCIAS DO ALGARVE

TRIBUNAL JUDICIAL
' MINISTÉRIO DA ECONOMIA

ITma· importaote comuoicação ClmirCI de VIII Reli di Sallo Allónlt Dlrec¡âo Gelll dos Combusti,.ls

Rnúncio BOI·I·RL

JOÃO�,GOMES CARLOlA
Agente da General Electric

em Vila R.eal de Sant.o António

Gomunlca aos seus Ex.mos clientes
e amigos que Instalou um apare­
lho Televisor da afamada marca

'SA.BA
No Gafé Restaurante

CAVES

Fungicidas de qualidade:

COSAN
Enxofre molhável para o combate ao oídio da

vinha, lepra dos pessegueiros, pedrado das pe­
reiras e macieiras

Fácil de aplicar - Economico
----.----

ef)BRE=BERK
Oxtcíoreto de cobre, mlcronlzado

O melhor preventivo confra o míldio' da vlnfia B da larangelra

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade Permutadora
S_ A. R. L.

8v. da Liberdade, 190 LISBOA Teier. 48141/2
!Aiente em 'ilUDA REAli» t>E SANrO ANT6Nio:
ALFREDO DE CAMPOS FAISCA

-BEElA-

KOPKE·! ••
,_. .838-

()INlifl�()
Empresta-se qualquer

quantia sI hipoteca a 6°/.
longo prato.

M. Palma & Sil ta, L.da
R. S. Nicolau, 59-2.°
LISBOA
telefone 566769

G A M E I R O t L. da
COMPRA E VENDE

.

,

PROPRIEDADES

HIPOTECAS
Av. da Liberdade, 144-2.'

.

Tel. 366031 LISBOA

Herniados
oDRAUBUIGiR. é a CINTA
ALEMÃ que-contem radicalmen­
te todas as HÉI.IAS, oBIA'Il'·
:BURGEi.. é garantida com as­

sistência técnica Iratuita pelo
INSTITUTO ¡U¡INIARIO to ¡­
TI1GUtS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 S4

Surdos
Novos Modelos ds . aparelhos,
novos modelos de OOULOS para
ouvir¡ novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INBTI'l'U �

TO HEINIAIUO PJi'l'UGdS
Largo do Mastro; :39 - LIsl30A

BOM DIA, CALOR!
(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

à mesa de trabalho e dentro da
hora do expedíentel
E o campo e a praia e a som­

bra acolhedora, surgem-lhe pe­
rante os olhos sonhadores, en­

quanto que a boca saboreia já o

prato de coelho à caçadora, o ar­

roz enxuto no fundo do tacho, os
pastelinhos de bacalhau e o vinho
fresco-e carrascão!-que lhe re­

fresca a garganta ressequida.
AhI, mas o sábado faz caretas e

é como se lhe segredasse de que
o domingo não será já o tal do­
mingo estival!
E o pacato Lisboeta, manhã ce­

do, ensonado e preguiçoso, con­
sulta o ceu da janela do seu quar­
to, um ceu pálido e triste, além
carregado de pesadas nüvens, E
o seu olhar entristece. Uma sema­
na, reparem bem, a trabalhar sob
uma atmosfera abrasadora, lim­
pando consecutlvamente o rosto
ao lenço ensopado, gastando e

desfalcando o misero orçamento
mensal, em cervejas e limonadas,
e, ainda o pior, aumentando o

consumo do contador da água
pelos duches refrescantes! - e o

domingo, "11, traiçoeiro, surge-lhe
indiferente, apático, friorento, e

ri-lhe na cars, exclamando .em fi·
fias:
-Ahi Ahi Bom dia, calori

OUtROS, PREFEREM
O JARDIM ZOOLÓOICO
Muitos deles, no entanto, preíe­

rem o aprasíse! Parque das La­
rangeíras, e esquecem, por en-

quanto, as prals e os piqueniques,
estes nos campos dos arredores.
O nosso .Zoo' está lindo - é

um encanto I E todos os domin­
gos, numerosas familias encami­
nham-se para lá, porque, de cer­

to, será um domingo, com solou
sem ele, divertido e bem passado.
Na mata das Aguas Boas, é di­

gno de "er-se o espectáculo gar­
rido que essa alegría proporcio­
na: gente de muitas categortas,
alegres e despreocupadas, alheias
a éticas e pergaminhos, acolhem­
-se à sombra das árvores com um
farnelbem recheado e apetitoso,
enquanto as crianças, no parque
infantil, se distraiem com os pa­
lhaços, rindo e fazendo piruetas
com eles, ou brincando no par­
que, onde encontrarão jogos, con­
cursos e prémios..
Além desta breve nota sobre o

nosso maravilhoso .Zoo., não
queremos deixar de citar as espé­
cies da fauna exótica de que fa­
zem parte ricas colecções zooló­
gicas, tais como o rinoceronte, ti·
gres, leões, girafas" ur80S, okápl,
etc.
E mais uma vez, aqueles que

preferem um domingo passado no
Jardim Zoológico, se quedam ex­
tasiados e maravilhados perante
o Imponente tigre real, o urso
branco ou pardo, a girafa slmpá.
tíca, e não esquecem o engraça­
do macaq ui nho -ealellria da.
crianças e prazer dos adultosl
Depois, a "Ida recomeça; o ea­

lor, a8 pragas, os duches,T��"pl'o.
lectos, tudo, enfim, que fà,;r, parte
deste pacato Lisboeta, atê que õ
novo domlngo-tal\lez melhor e
mais convídeüvo, do que o da
semana passada I - lhe traga Il
sombra amiga, longe deste bull.
elo citadino, 10nSe da caneta,' da
máquina de escrever, do mata­
-borrão, do polícia sinale1:to¡ da
failta branca que pede 2$501Ejo',\n­
cauto transeunte-e longe, 'fin'al­
mente, deusas esplanadas corii a
limonada a 5$50 o copo!

E. V.'
III II II II I 111111111 !!l III II II !!lII 11l11I1l1l1I1ll1!I11ll1l1l1l1ll1ll

POBTO

RAINHA
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ATà
os ANJOS
BEBEM! •••

CONC¡'USÃO DA 1.8 PAGINA) I secre�àrio.ger�l O dr. Artur

espírito que as comemora- Morel_ra �e Sá». (2.a Publicação)
.

António Alfredo Sanches
ções de 1960 deverão �on�- A. finalizar � sr: prof..dr. Por este Juízo e Secção de Castro da Costa Macedo,
tituir uma lição de vitali- Caeiro da Mata afirmou: de Processos pendem uns engenheiro-Gheíe da 2.& Re- '

dade, de optimismo e de fé, «E, dito isto, não deixa- autos de Acção de Preces- partição da Direcção-Geral
e, simultâ.neamente, uma rei de lembrar, como nou- so Sumário em Execução dos Combustíveis.
afirmação do esforço e da tras vezes tenho feito, a ca- de Sentença em que é Exe- Faz saber que Moagem de
capacidade criadora do po- rinhosa atenção com' que o quente: a Firma Juan M. Cacela, Ld." requere Iicen­
vó português: não se volta- sr. Presidente do Conselho Cumbrera & Filhos, com sé- ça para instalar um, depó­
rão elas exclusivamente pa- - cujos trinta anos ao ser- de nesta vila e Executado: sito subterráneo para gasó­
ra o passado, antes pro- viço da Nação há dias, Ie- Alfredo Madeira S i m ões, leo, com cêrca de 2.000 li­
curarão demonstrar o valor lizmente, secompletaram e solteiro, maior, comercian- tros de capacidade, e res­

e as possibili�ades das ge- que Portugal inteiro tão vi-
te, residente em Alcoutim, pectiva bomba fixa, 'incluí­

rações de hoje, em ordem bran te e comovidamente desta comarca, e neles cor- do na B." classe, com os .in­
à construção dé um futuro aclamou - acompanha os

rem éditos de VINTE DIAS convenientes de perigo de
sempre melhor». trabalhos da comissão exe- citando os credores des- incêndio; sito em Vila No-

cutiva. Nunca será dema- conhecidos do dito execu- va de Cacela, no sítio daOcupando-se depois da siadamente posta em relevo tado, para no prazo de DEZ Coutada, freguesia de Vila
repercuSsão das Comemo-

a acção do grande Chefe, DIAS, jindo o dos �d!,t?�, _Nova de, Cacela, concelhoraçõesHenriquinasnoMun- que vivificou o País, esti-
que 'se contará da dàtâ da de Vila Real de Santo An­

do científico e Iiterário es- mulando ras suas energias, 2.& e última publicação do tónio, distrito de Faro.clareceu que: o lançou na cruzada do es- presente, deduz�re�, que- Nos termos do Regula-
«Outra iniciativa de gran- pírito cívico, restaurou. a rendo, os seus direitos, nos mento das Indústrias Insa­

de relevo se encontra já em autoridade do poder e cnou termos dos art.?" 864.0 e se- lubres, Incómodas, Perigo­
preparação: O' Congresso para Portugal um prestígio guintes do Cód, de Proe. sas ou Tóxicas, e dentro
Internacional de História internacional bem raro nos Civil. do prazo de 30 dias, a con-
dos Descobrimentos, que días de hoje; Vila Real de Santo An- tar da data da publicação
se espera traga a Portugal Graças ao seu interesse, ao b 'I d 9 8 d t dit 1 d eI tónio, 26 de A rr e 1 õ. es e e 1 a , po em as p s-

figuras eminentes da inves- seu conselho e à sua esc a-
soas interessadas apresen-

tigação histórica de todo o retida orientação, duas dé- O Chefe da Secção
tar reclamações por escrito,

.mundo, para, com os mais cadas decorridas sobre as a) Regma Augusto Lança contra a concessão da licen-
autorizados especialista na- grandes comemorações da Verifiquei: ça requerida.-e examinar o

cionais, debaterem os prin- Independência e da Restau-
O Juiz de Direito respectivo processo nesta

cipais problemas ligados à ração, Portugal terá, no
R icã A 'd M' 1

d 1960 iã d a) Victor Manuel Leite Marreiros epartiç O, vem a igue
epopeia dos Descobrimen- ano I e

.

" ocasi o e
Bombarda, n." 6 em Lisboa.

tos. A. comissão organiza- afirmar, perante si mesmo

dora do Congresso, a que e perante o Mundo, a fide- AUiD&i G prop&g&i I'Notíci&B do Alg&rve" Lisboa, 28 de Abril de
tenho a honra de presidir, lidade aos valores que fi- 1958.

conta com a valiosíssima zeram a sua grandeza his- -----------....., O eng.· Chefe da 2.' Repartição.
partici pação dos srs. profs. tóríca ».

BEBA BRAN D E António Alfredo Sanches de Cas-
Damião Peres, Manuel Lo- tro da Costa Macedo

'pes de Almeida, Fernando Visado pela Comissão de Censura A QUALQUER HORA.

Magano, Mendes Correia e

I
M A S BE BA B O M •

Vitorino Nemesio e do es- A'luncle 'leste jornal de- y

critor Costa Brochado, grande expansão em todo o

pais.exercendo as funções de

A tiragem e a expanllo de
..Notiltl.. dII Algarve» Justlfl­
osm a prefer6nola dos seus

anunCllntel e ofereoem legu­
ra glrantll duml útil e pro.el­
tala publloldade.

'

----

HBROROE
NO ALGARVE
Vende-se, denomiada

Monte do Sol e anexas, 'si­
tuada na freguesia de Alcou­
tim, com a área de 162 hec­
tares, composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bas tan te o Ii val, grande
a:mendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto. com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de­
pendências agricolas; e tem

ligação telefónica privati­
va n." 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aos do­

mingos; a partir de !lá de
Março.
Dtrígir proposta ao Dr.

J osé Gonçalves Fagulha,
Beja, que reserva o direito
de as não consíderar, se não
lhe convierem.

•

I�DIIGU¡S PINID
• C,'

Vila Nova da Gala

VÁI 4 LI_SI3()41
VISITE A GRANDE EXPOSIQÁO·OE
MOBILIÁRIO EM TO.ooS,- 08 ESTILOS

NOS VASTOS SALOES DE

MévBIS JANEL
NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 78 - A

GBUP�S D� HIGA MO'l'ORBS
das marcas 6YGK
GhVTON
blSTEM 60blNDERS
KOlJbeR GATBRPllJbAR
VlhblERS
WISGONSIN IJISTER

Ant.es de.ccrnprar Consulte a
...

E MARíTIMA DO SULAGENCIA COMERCIAL
VILB BERl DE SHNTO &NIÔMIO TelefoDe 76

Massagista diplomada I I I

Encontra-se ao vosso dispor o
INSTITUTO DE BELEZA

TULIPA
Com tratamento manual e

aparelhagem eléctrica.

Rua Infante D. Henrique - 39
'Vila Real de Santo Hntónlo

Aceitam-se ma.roaoOea
palo telefone n." 2.43

"
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arne (CONCLUSÃO DA L' PAGINA)
rido e entusiasmo que são as'
«Touradas do Mar •.
A Comissão de Honra deste

Concurso de Pesca é da Presidên­
cia de Rua Exa o Ministro da MEi.
rinha e dela fazem também parte
os Excelentfssimos srs, Governa�
dor Civil de Faro, Presidente da
Junta de Província do Algarve
Delegado da Direcção Geral de
Desportos no Algarve Juiz de Dí­
reito da Comarca de Tavira, Pre.
sidente da Câmara Municipal de
Tavira, Capitão do Porto Coman­
danteMilitar de Tavira e Dlrec­
tor da Junta Autonoma dos Por­
tos de Sotavento do Algarve.
Oportunamente voltaremos a

dar aos nossos leitores mais per­
menores acerca deste ínteressan­
te Conucurso e entretanto pode­
mos informar os interessados que
para detalhes de ordem técnica
podem dirigir�se ao GINÁSIO
CLUDE. DE TAVIRA.

Pe�ca Desportiva
�

em Tavira

aeterna

\e_médla
, Um )arôim·Es�ola ")oão Oe Deus"

,R
I

e(!)NSTIRUIR '8,M
(CONTINUAÇÃO DA 1.6 PAGINA)

F1\R�

de Deus,com a colaboração
de um dia de trabalho, en tre
todos os proprietários, in-

,

S bulenta da cidade porque o espe- dustriais e comerciantes de
AMIGUINHA I' • • S B I d M

.

lho lhes dá a conhecer um palmi-} • arto omeu e
'

essmes,
nho de cara ou a amiguinha pre- conforme contava da tese

It FRASE, ríspida. lamentosa. dilecta lhes.cultiva no cérebro a aprovada" resolveu iniciara que perfurou a camada hu- canção das mil e uma noites!­

¡¡¡¡¡ mana aglomerada na plata- mas essa canção, na realidade, é em toda a província do AI·
_ forma do «eléctrico'" e veio bem diferente; ela traduzida à.le- garve uma' subscrição, cu­
até mim. agitar-me. e despertar- tra, dá-nos um farfalhar de roue jo productb reverterá para-
-me do torpor em que caíra. baí- pas de nylon e um oco tilintar de d ferid
lou e assentou arraiais na ponta pulseiras passadas aos direitos; a

a construção o re en o

de meus lábios. donde, habitual- ponta de um cigarro das muitas jardim-Escola João de Deus
mente. se desprende um sorriso que adornam o cinzeiro; o com- em Faro, capital da Provín­
triste e desconformado - e deu- panheiro miserável e sem modo cia.
-me que pensar, de vida; e a caixa de música a A C d AI

-

Oiçamo-la: • - Amigas?! Ah I dez tostões o disco, donde é vo. .

asa o garve nao

Por causa delas aqui estou, só e mitado um rock ou um mambo pode ser alheia à ideia da
abandonada, a fazer das tripas que obrigam a tamborilar a pon- contrução de um jardim-És­
coração. nesta cidade que outro- ta dos sapatos. cola no Algarve, pois recen­
ra ambicionei conhecerl.' Não há já arrependimento nem hece que será esta a forma
.Olheí e analizei quem tiyera o lágrimas que lhes valham nessa

condão de me despertar o sentí- sua nova vida, a tal vida agitada traductora não só de uma
·

do sexto à pouco apático. e indi- por que amblcíonavam; há., sim. maior utilidade e projecção
ferente. e deparou-se-me uma ra- de noite poni noite, as falsas social, mas também a mais
paríga muito jõvém, talvez trans- aventuras com cheiro a passio- "

d
montana, de rosto gracw,so e de naíé, e pela manhã seguinte aque. grata ao espírito o autor

olhar voluptuoso. que encimavam Ie amargo de boca, enquanto a da «Cartilha Maternal», e

um corpo .bem proporcionado a cova vàí-se tornando mais funda, que' constitue ao' mesmo
que'o Vestido de baço tecido não até tornar-se no abismo Elem re- tempo um melhoramento dé
!1eixava "altndar as formas que, gresso 1 f
meus olhos já perscrutavam, E o Os conselhos duma, velha mãe e evado signi icado espiri-
r'�sto da histÓria, o 91,1e' ppr de- ou o exémplo dignificante dum tual e até mesmo de-certa
trás daquela exclamação se es· pai que trabalha lá na terra de valorização estética para a

ç�ndià. '.s�bia-o· eu, dé COt e sal- sol a sol, são coisas que passa- cidade de Faro.
teado, como se permanecease sen- ram à história; pensa ela que, um E d J ã d D
tado, lendo-a de olhos abertos e dia, quando regressar (de passeio)

stan o o o e eus

revivendo-a com eles cerrados- á terra que lhe serviu 'de, berço, consagrado como um dos
tal coroo, em meninice' fazia, al, jà polida, mais senhora, trajando maiores poetas líricos e um

então. descrente ante essas tragé- a rigor, e espalhando
-

sorrisos dos maiores pedagogos do
,dias que só a vida, a vida vivida e desdenhosos às das suas. relações seu tempo, [usto é, que .a
sentida. mas tarde mas poderia '-então. senhores. toda a aldeia a

contar. .olharã com olhos aparvalhados, província que o viu nascer

Existe hoje em dia uma tendên- incrédulos e invejosos! o aponte às novas gerações
cla quase geral. em arrastar o se- Contudo, o destino é capricho- como um dos seus mais al­
melhaiite para a beir!! do.abismo. so, e esse dia. essa vaidadezinha tos valores morais e intelec­
o que nos prova. infelizmente, de exibicionismo, essa mentira de
que quem para lá caminha, n.unca ter conquis-tado a felicidade pela �uais, cuja projecção trans·

quer ser só a fazer tal camlnh.a- \lia mais fácil _ nunca. aparece cende os limites da: provin­
.dli. E é yer-se. senhores. os mui-

!
nem nunca é concretizado;. sur· cia e da nação, marcando­

fi·plos dIssabores a que eSEla ca· gem, sim. os dias e as noites, de -lhe um lugar de honra na
m�nh�da cond.uz que form.a a tal i boéJllia e a escada ,que conduz, à galeria dos homens mais,tnlogla por nos aqui aguarelada: podridão, até que a velha e sem-

des�spero.lágrimll-s e .lama. pre dedicada amiguinha as aeon. notáveis da nossa história.
E o caso da rapari�a atrás· ci- selhe a nOVllS tácticas, ao tat ex- A casa do Algarve tem

tado, q,ue de modesta na sua 01- pediente de que falámos! " bem presente no seu espi-,defa, ,passou a ter �quele ar hse- E tudo isto. serihores. perrias- ri to, e com mágua constata"nhor.il das da cidadela camln o. sou por mim quando ouvi aquela,lnfehzmente. de muitas delas que frase ríspida e'lamentosa de que havendo 'no país já 14
·

abalam das suas terras atrás duo dA' 'll Ahi D d I Jardl'ns EscolaJoão de De'us
ma ilusão, ouvindo e seguindo os

• mlgasr- � q' or causa e as.....
-

,

· concelhos de uma das suas ami- mas, pÓssivehirente. dir:me\;-ão que ,a Província onde na.sceu o

guinhas _ �stflls amiguinhas (lue
conhecem fulana que "e.io 'é teve .autor do «Campo de Flo­

vêem a vida -cOr de rosa e de ,fá.· _!Iorte; t�mbém eU,as conheço. Mas . reu e da «Cartilha Mater-
.

d �_a�oma� v�t �d��c� é '

.
< .�������������������I_�����������������.,cii viabilidade, servindo-se um

quase parecida ao jogo da lotaria I na�» não tenha aInda uma �

eHpediente eitafildo que nials tar-
_ 'hUI itos d os bilhetes saiem únIca escola a perpetuar a'de r-edutlda no .ignóbil mercado brancos t

.

a sua memórl'a e a as"I'na-da carne humana a troco de mf· .,
.,

I.eros ,escudos, e, da4ul' até il
Imi'llo ulonio' lar o seu fulgurante génio

prostituição, é UI11 PIl!l80. criador. Tão grave lacuna
. ,Há uma en1tuFt;ada dellsBulmaa f' I d

.

d á 1
vilmente atralçoadlls na sua·ino. • NOT elAS DO ALGARVE» ¡

tra �z um Impar o ve
.

es-

eência e ¡gnor�ñcia. que deal11bu. ' queClmento, para não dIzer

mal pelas ruas desta �isboa que
.VENDÊ-SÊ EM USaDA

I i,ngratidão, que urg.
e repaa

p.ára elas não passa, afinal. de ftll tabacel'la IttUIII" & e.' rar quando an tes, para hon-
fIIsis um tombo dQs muitos que a I ra e brio dos alilarvios.
lua vida tem de dar. Ao¡. Almirante Reis. ·22-C I

�

Quantas raparl�as da pro,tncla (aos Afijos)
Eis o q ue se propôe a. Ca-

sonham cpm a .vlda agitada e tur-
.

' i sa do Algarve ao abrIr a
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BATERIAS
TIPO '" MARíTIMO

ESPECIAIS PARA

EMBARCAÇÕES

• :'·�L

DISTRIBUIDORES
.... :�: '-"�. �_: ." t··":!:;.� •• ,,� •• ,

NO ALGARVE
E V A - En1preza de Viação Algarve

Rua Infante D. Henrique� 100 - F A R O

subscrição por toda a pro­
vincia, através dos seus re­

presentantes regionais e da

impresa algarvia: apelar pa­
ra a generosidade dos seus

comprovíncianos para que
se construa, o mais breve

possível, um jardim-Escoía
em Faro, r e p a r a n d o-s e

assim uma grave falta, e li'

quidando-se uma dívida pa­
'ra com um dos seus filhos
mais ilustres e mais dignos,
pelo seu génio criador e in­
finita bondade de Homem! ...
Porq ueL. lá diz o Poeta: «A
terra onde se nasce é nossa
não também! •.• »

1l1l1ll1l1ll11ll1ll11ll1ll11ll1l1l1l11tll11ll11ll1l1ll1llUlIllIllII'WIIlIllIllIlIllIllIllIllIllIIllIlIllIllIIllIlIlIllIIllIiIllIlIII 11111111 IIIII III IIIII III III III III II II II II III III III II II III II lIIilll 1111111111 III

CRÓNICAS no TEMPO MORTO
,

tullas. Preferia que me falasse,
melada de calão, de expressões nem que fôsse em espasmos e võ­

pitorescas, ilustrada p e r gestos timos, das grandes bebedeiras que
largos. numa mimicà de actor curtira em noites cheias de pesa­
perfeito, conhecedor apurado da delos e furia; das mulheres que
psícologla humana'. Mas eu estou abraçara, nem que essas fôssern
convencido que apesar da vlvací- fantasmas, mas isso tivesse o gos­
dade e exuberância das descri- to azedo da vida. o sobor a coi­

cões de outras terras a sua ver- sas vividas.
dadeira universidade foi ali nas Shopenhauer! Hegel! Níetsche!
docas de Leixões e pelas taber- E ele a espraiar-se em teorias, a
nas de Matosinhos. Foi àli que flagelar-me com citações literári­
a sua notável propensão para a as, a envenar-me com grandes do­
aprendizagem de linquas se de- ses de literatura ñlesõfla. Arre!
.senvolveu no convivio fortuito com Estou saturado de' literature, ou.
homens de outras raças e de, ou- viu, 'farto de literatura, fartíssimo
tros povos. até aos gorSjomilos. Acab'e lá com
Estende os dedos novamente isso duma vez, ou vá para o dia­

para o maço de cigarros, olha-me bo que o parta!
com confiança, e solta uma' des- E meto-lhe dentro dos olhos
sas pragas que constantemente uma página sula de '0 n I
incendeiam os

'. lirossos beiços _

.., ·t r a, apon-
iS to-lhe uma notícia, e imponho!

gosto de ler - diz-me - gosto de berrando a esse miserável: Leia.
ler, mas ou contrario de Dom O homem covardamente baí­Juan que não escolhia as rnulhe-

xou o olhar até à paglna onde se
res e todas lhe convinham, eu ..,

tenho os meus gostos, as minhas
.

relatava um episódio triste, mas-

inclinações. - Eis um homem a
tígouas palavras, depois levantan-

I d I 'd d d od do a grossa juba, puxou dum
so tar-se a VU gan a e a VI a.

trapo neuro a servir de lenço eOra. isto d esagrada-me, repugna. iS

-rne que. um homem do povo não
dê o verdadeiro valor às coisas
vulgarissimas da \lida, irrita-me
ver um reles maltrapilho erguer
a cabeça para as estrelas e fugir
ao espectáculo �a sua vida e dos
seus iguais. Mas, decididamente.
eu não posso contrariar as incli·
nações filosóficas desse homem.
nem tão pouco sorrir às citações
de Moliére. Preferia, contudo.
desse homem a sua imagem na·

tural. grosseira b r u t a I. sem ó
,adocicamenio dás frases lIterá·
rias. alheio às citáções dos clás"
sicos que·nos dão sempre o sabor
do artificial. desejava·o longe dss

: conversas convencionais das ter·

fi'"

esfregou os olhos donde lhe sal­
tavam lágrimas.
Verdadeiras. falsas. essas .lã­

grimas, não iinporta.
Soluçava o latagão ali na minha

frente, chõrava sem vergonha,
numa adesão a um drama relata­
do em escassas linhas de jornal,
�m drama vivido por gente igual
a sua.

Mais tarde convencí-me que a
atitude dêsse homem não passa-

.

va duma habitual manifeatação
da sua eximia de actor. Comete­
rei eu uma injustiça, duvidando
dos sentimentos dêsse homem?
De qualquer modo. os pobres,

na minha opinião, merecem mais, "

merecem muito mais que as lá­
(grimas gratuitas que generosa­
mente lhes podemos oferecer.

N. �oclrl&uel P.»!I

O «Notfola. tio Alaane)I
".ntl.·•• em Olhão, na 'I"r.�
ria e.p.I., Rua 40 eomjl'oio.

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)
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o R G A N I Z A C Ã O M O DIE L O

PARA A DECORAÇÃO DO LAR

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIÃRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76 .. A
LISBOA TELEF.51695

(co,m excelentes tapas)

IIIa111BI IJI1Ualla,
NAS

CAVES DO GUADIANA
1l1'A �!A" flE SANTO ANTÓNIO

,M�VE-l�
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